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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 1.349

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: PDL 365 | Light | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

SENADO PODE VOTAR PROJETO QUE DERRUBA DECISÃO DA ANEEL SOBRE TRANSMISSÃO APÓS O RECESSO 

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado Federal deverá votar o PDL (Projeto de Decreto Legislativo) 365/2022, que derruba uma decisão da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sobre modelo de cobrança de tarifa de transmissão, o chamado sinal locacional.
O relator da matéria na comissão, senador Otto Alencar (PSD-BA), disse nesta quarta-feira (5) que pretende incluir a matéria na pauta do colegiado, no entanto, como o Legislativo terá apenas mais uma semana de trabalhos antes do recesso, a votação deve ficar para o próximo semestre.
"Vou pedir pauta, não sei se dá para esse semestre. Se não der na próxima semana, fica para o segundo semestre", afirmou o relator após audiência pública. O parlamentar disse ainda que só irá declarar o teor do seu voto em plenário.
A matéria, de autoria do deputado Danilo Forte (União-CE), visa sustar decisão da ANEEL que mudou o modelo de cobrança de TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão). A reguladora instituiu o sinal locacional em setembro de 2022, que deverá ser intensificado gradativamente entre 2023 e 2028.
Esse novo mecanismo faz com que geradores que operam mais longe dos centros de consumo paguem mais caro pelo uso do SIN (Sistema Interligado Nacional). Assim, se aprovado, o PDL deixará a distância do gerador indiferente na cobrança da tarifa, importando apenas o volume de energia transferida.
O deputado cearense aponta que o sinal locacional prejudica a geração de energia na região Nordeste ao fazer com que os empreendimentos paguem mais caro para levar a energia aos grandes centros de consumo. Em entrevista concedida à Agência iNFRA ainda em abril, Forte disse esperar que a agência revisse o tema, visto que “os investimentos estão sendo reduzidos a uma velocidade muito grande no Nordeste”.
Por outro lado, associações que atuam no setor, além de representantes do Executivo, defenderam a decisão da ANEEL durante a audiência pública realizada na CI.
Instabilidade regulatória
Leandro Caixeta, assessor da diretoria-geral da ANEEL, pontuou que o avanço da matéria poderia gerar “percepção de risco e instabilidade regulatória no setor”. O que foi reforçado na fala do presidente da Frente Nacional dos Consumidores de Energia, Luiz Eduardo Barata, que disse: “Não é por eu não gostar do que foi estabelecido pela ANEEL que eu devo usar um PDL. Apenas em casos de violação da lei é que se deveria utilizar esse instrumento”.
Para Barata, o sinal locacional foi uma decisão acertada da agência e que, inclusive, foi tomada com atraso. Segundo ele, o sinal locacional já era necessário desde o advento das usinas eólicas e sua intensificação na região Nordeste, que antes era importadora de energia, não exportadora, o que alterou a forma de uso do SIN.
“O processo foi todo feito de forma adequada conforme está no regulamento e na lei. Uma atuação do Congresso Nacional, que tem total poder sobre a política do país, ele não deve avançar sobre as competências das outras instituições. Nesse caso específico, houve um avanço sobre a competência do regulador”, disse o representante dos consumidores de energia.
Ainda em defesa da reguladora, José Marangon, diretor da Marangon Consultoria e Engenharia e ex-assessor da ANEEL, disse que o PDL, ao propor a retirada do sinal locacional, estaria “desmoronando o conceito do que é o setor elétrico”. “O Brasil é um país continental, a gente tem que tomar cuidado com isso”, afirmou, sugerindo que se trabalhasse em um aprimoramento da metodologia de cobrança da tarifa, mas não na derrubada do sinal. “A otimização do uso da rede depende do sinal locacional e do sinal temporal para minimizar o efeito da falta de planejamento que a gente tinha antes da década de 90”.
 
O diretor da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Sandro Yamamoto, ponderou que a associação não é contra a discussão do sinal locacional, mas que defende a revisão da metodologia e da intensidade.
Visão do MME
Ainda, em contraponto à defesa do autor do PDL, de que a metodologia adotada prejudica a região Nordeste, Gustavo Manfrim, subsecretário de Assuntos Econômicos e Regulatórios do MME (Ministério de Minas e Energia), afirmou que “o setor continua respondendo por meio de leilões, por meio de investimentos previstos, e todo seu funcionamento continua tendo resultados bastante positivos”.
Consórcio Gênesis
O deputado Danilo Forte é crítico da autonomia dada às agências reguladoras. O parlamentar chegou a propor uma emenda à MP (Medida Provisória) 1.154/2023, que tratava da reorganização dos ministérios, a fim de restringir as atribuições das agências reguladoras. “As agências reguladoras aparentemente não gostam de ser questionadas”, afirmou Forte nesta quarta-feira ao levar ao Parlamento mais uma crítica à ANEEL.
Desta vez, o deputado criticou um dos resultados do leilão de transmissão ocorrido na última sexta-feira (30), promovido pela agência e pelo MME. “A ANEEL acabou de realizar um leilão para transmissão e, vejam vocês, como ela trata tão bem o Nordeste”, ironizou. “A empresa que ganhou o leilão é uma empresa de transporte de cargas, para fazer a transmissão no Nordeste. É uma empresa que não tem nenhuma expertise na área de transmissão de energia, o que vai gerar inclusive mais um problema para nós da região do Nordeste. Uma empresa que o CEO, o representante, responde processo por estelionato. Essa é a ANEEL, que aprovou e deixou uma empresa dessa ganhar o leilão do nosso Nordeste.”
Por sua vez, o senador Otto Alencar sugeriu que o diretor-geral da agência, Sandoval Feitosa, vá ao Senado prestar esclarecimentos sobre o consórcio ganhador de dois lotes. “A gravidade é tão grande que merece inclusive uma ação por parte do Parlamento, porque uma licitação ganha por alguém que é transportador de carga, sinceramente, eu acho que de tudo mais grave que eu ouvi aqui foi isso.”
voltar para o topo

ANEEL INTIMA LIGHT A APRESENTAR PLANO DE RECUPERAÇÃO OU TRANSFERÊNCIA SOCIETÁRIA EM ATÉ 15 DIAS

da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) emitiu nesta quarta-feira (5) um TI (Termo de Intimação) para que a distribuidora de energia elétrica Light Sesa apresente em até 15 dias um Plano de Recuperação econômico-financeiro ou um Plano de Transferência de Controle Societário. 
Segundo a agência reguladora, o Plano de Resultados apresentado pela companhia “não continha ações para assegurar, de forma inequívoca, melhoria de desempenho que garantisse a recuperação da sustentabilidade econômico-financeira da concessão”.
Tanure
A Light está em RJ (Recuperação Judicial), e o empresário Nelson Tanure vem aumentando a sua participação no capital da empresa nos últimos meses com a compra de ações no mercado. Tanure já é o maior acionista individual da concessionária, com 28% do capital, superando Ronaldo Cezar Coelho, com cerca de 20%, e Beto Sicupira, que possui cerca de 10%.
Um plano de transferência societária poderia permitir que o empresário pudesse negociar a saída da Recuperação Judicial junto aos credores e a pleitear a renovação antecipada da concessão, que vence em 2026.
 voltar para o topo

Reidi - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos apresentados pelas empresas Cinética Ibicaré Energia Ltda, Guzerá Solar Energia Ltda, Rio Alto STL Geração de Energia SPE Ltda, Usina de Energia Fotovoltaica São Miguel SPE Ltda e Usina Fotovoltaica Belo Horizonte SPE Ltda.
DROs - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registram o recebimento de requerimentos de outorgas de unidades geradoras localizadas nos municípios de Bagé (RS), Barra da Estiva (BA), Brumado (BA), Dom Basílio (BA), Euclides da Cunha (BA), Ibicoara (BA), Ituaçu (BA), Jussiape (BA), Livramento de Nossa Senhora (BA), Mucugê (BA), Palmares do Sul (RS), Rio de Contas (BA), Serra do Mel (RN), Sidrolândia (MS) e Touros (RN).
 
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Caiçara do Rio do Vento (RN), Dom Inocêncio (PI), Fernando Pedroza (RN), Gentio do Ouro (BA), Junco do Seridó (PB), Lajes (RN), Pedro Avelino (RN), São José do Belmonte (PE), São Tomé (RN), Seropédica (RJ) e Trairi (CE).
Fazenda - A Casa Civil exonerou Paolo Mazzoncini Martinez de cargo de caráter transitório, do Ministério da Fazenda, destinado à composição dos Conselhos de Supervisão de Regime de Recuperação Fiscal dos Estados e do Distrito Federal. Em seu lugar foi nomeado Carlos Mario Lima de Souza.
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República cumpre agenda no Palácio do Planalto. Às 10h30, reúne-se com o vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin. Em seguida, realiza reunião de relançamento do CNDI (Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial). À tarde, reúne-se com os ministros Alexandre Padilha (Secretaria de Relações Institucionais), às 15h, e José Múcio (Defesa), às 16h.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (6) até o fechamento desta edição.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h, com o ministro do Conselho Federal Suíço, Guy Parmelin, para tratar de relações financeiras e econômicas e apoio ao G-20. Acesse aqui a agenda completa.
Órgãos colegiados - A Câmara dos Deputados realiza sessão deliberativa às 11h. Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
 
Fertilizantes - O Senado Federal realiza, às 14h, sessão de debates temáticos para discutir o tema dos fertilizantes no Brasil.
 
Petrobras no Porto de Santos - Será realizada, às 11h30, cerimônia de assinatura do Termo de Responsabilidade de Implantação de Medidas Mitigadoras e/ou Compensatórias entre a Petrobras e a prefeitura de Santos. O termo de responsabilidade prevê o depósito de R$ 34 milhões no Fundurb (Fundo de Desenvolvimento Urbano do Município de Santos) como contrapartida compensatória dos impactos da implantação do Terminal Aquaviário de Santos – Transpetro, no bairro Alemoa. A solenidade será na sede da APS (Autoridade Portuária de Santos), com a participação do presidente da APS, Anderson Pomini, e dos demais diretores.
 
EIC Energy Brazil 2023 - A EIC Energy realiza, em parceria com a FGV Energia, a partir das 8h30, o EIC Connect Energy Brazil 2023, no Rio de Janeiro (RJ). O evento ocorre anualmente em diferentes países. Nesta edição, visa promover discussões sobre as oportunidades do mercado brasileiro de energia, reunindo membros do setor em painéis de discussão e ambientes de networking. Entre os convidados, estão Heloisa Esteves (EPE), Márcia Gusmão (Petrobras), Marcelo Lopes (eneva), Guilherme Penteado (GNA), Gustavo Labanca (TAG), Marcelo Lopes (Neoenergia), Matheus Noronha (Abeeólica), entre outros. Saiba mais neste link.
Bioenergia - O 16º Congresso Nacional da Bioenergia, promovido pela Udop (União Nacional da Bioenergia), realiza seu segundo dia de programação hoje (6). O evento reúne anualmente representantes e autoridades do setor de bioeletricidade do Brasil para uma troca de conhecimentos e experiências. A edição deste ano teve início nesta quarta-feira (5), em Araçatuba (SP). Hoje, os painéis vão das 8h50 às 12h30. Acesse mais informações neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 2.646/2020 - Dispõe sobre as debêntures de infraestrutura: O parecer foi aprovado na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura).
PL 2.474/2020 - Dispõe sobre a cessão de créditos obtidos em sistema de compensação de energia elétrica durante o período de emergência de saúde pública decorrente da pandemia da Covid-19: O parecer foi aprovado na CI.
Câmara dos Deputados
PL 2.860/2023 - Assegura fontes de financiamento para a produção de energia limpa: A proposta foi recebida pela Cmads (Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável).
PL 2.805/2023 - Altera a lei que dispõe sobre a realização de investimentos em pesquisa e desenvolvimento e em eficiência energética por parte das concessionárias do setor elétrico: A proposta foi recebida pela Cmads.
PL 2.551/2023 - Altera o procedimento de emissão de debêntures: O deputado Helder Salomão (PT-ES) foi designado relator da proposta na Cics (Comissão de Indústria, Comércio e Serviços).
PL 915/2023 - Dispõe sobre as obrigatoriedades de itens de segurança para os veículos elétricos: O relator da proposta na CDC (Comissão de Defesa do Consumidor), deputado Aureo Ribeiro (Solidariedade-RJ), apresentou seu parecer na comissão.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
PL 3.370/2023 - Cria o Programa Energia para Todos, com o objetivo de promover a expansão da oferta de energia elétrica e o desenvolvimento energético nacional.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
AES Brasil Energia, Alupar, Braskem, Cosern, Petrobras, WEG.
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Hidrelétricas da Copel - O ministro do TCU (Tribunal de Contas da União) Vital do Rêgo pediu vista por 30 dias do Processo 006.952/2023-2, relatado pelo ministro Antonio Anastasia, que trata do acompanhamento de outorga de novo contrato de concessão de três usinas hidrelétricas da Copel (Foz do Areia, Segredo e Salto Caxias). As usinas tiveram autorização da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para terem seus contratos renovados por mais 30 anos. A estatal paranaense está em processo de privatização.
 
Tarifa de Itaipu - O TCU fez alterações em sua decisão de 2019 (Acórdão 1.589/2019) que determinou fiscalização por parte da ANEEL e da Eletrobras nos repasses à Itaipu Binacional pelos custos de energia. Parte das determinações previstas à ANEEL passou a ser endereçada à EBNPar, empresa que substituiu a Eletrobras nas relações com a empresa binacional. A decisão está neste link.
 
Solar no CadÚnico - A CRA (Comissão de Agricultura e Reforma Agrária), do Senado, aprovou, nesta quarta-feira (5), parecer favorável ao PL 2.458/2022. A proposta estimula a geração a partir da fonte solar fotovoltaica em unidades consumidoras com titulares inscritos no CadÚnico ou reconhecidos como agricultores familiares. O texto segue para deliberação da CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), em caráter terminativo.
 
Solar no Casa Verde e Amarela - A CMA (Comissão de Meio Ambiente), do Senado, aprovou, nesta quarta-feira (5), relatório pela prejudicialidade do PL 147/2022. A proposta trata da obrigatoriedade na instalação de sistema de geração fotovoltaica em residências de famílias de baixa renda inseridas no Programa Casa Verde e Amarela.
 
Nível dos reservatórios - A CMA também aprovou, na reunião desta quarta, o relatório do PL 361/2022, que torna obrigatória às distribuidoras de energia a divulgação de informações relativas ao nível dos reservatórios de hidrelétricas.
 
Expansão da matriz elétrica - A expansão da geração de energia elétrica no Brasil chegou a 5,1 GW (gigawatts) em capacidade instalada no mês de junho, chegando a 49,97% da meta de crescimento estipulada para o ano, de 10,3 GW. Segundo a ANEEL, 2,3 GW foram provenientes de fonte eólica; 2,2 GW de usinas fotovoltaicas; 521,4 MW de termelétricas; 121,5 MW de PCHs (pequenas centrais hidrelétricas); e 11,4 MW de CGHs (centrais geradoras hidrelétricas). Detalhes neste link.
 
Tomada de subsídios - A ANEEL abriu a Tomada de Subsídios 10/2023, que visa alterar os procedimentos de rede em face da expansão da MMGD (Micro e Minigeração Distribuída) no processo de planejamento e programação da operação eletroenergética do SIN (Sistema Interligado Nacional) e, consequentemente, na formação do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças). A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos e o período de participação vai até 18 de agosto. Saiba mais neste link. 
 
Reunião CMSE - O Brasil registrou os melhores níveis dos reservatórios das hidrelétricas dos últimos 20 anos. Segundo apresentação do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) durante a reunião mensal do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) nesta quarta-feira (5), as condições favoráveis de suprimento eletroenergético verificadas são suficientes para garantir o pleno atendimento ao longo de 2023. Detalhes da reunião neste link.
Contratos de partilha de produção - O secretário-executivo do MME (Ministério de Minas e Energia), Efrain Cruz, afirmou nesta quarta-feira (5) que o governo espera “fazer da PPSA o maior veículo condutor da política de gás natural no Brasil”. A fala ocorreu durante a cerimônia de assinatura de contratos do 1° Ciclo da Oferta Permanente no Regime de Partilha de Produção de Petróleo. Relembrando a crise hídrica de 2021, o secretário disse: "A gente sabe que nesse momento a gente se socorre dos combustíveis fósseis". À época, foi contratada produção de energia de fontes térmicas pela queima do gás natural.
 
Contratos de partilha de produção II - Em discurso enviado pelo ministro Alexandre Silveira, lido pelo secretário, a pasta destacou que não abrirá mão de fontes fósseis como petróleo e gás natural, que serão imprescindíveis também para a transição energética. "O discurso hoje de achar que a transição energética afasta esse combustível do futuro é algo que não se aplica no ambiente de tecnicidade, no ambiente daqueles que conhecem a matriz elétrica do mundo e a nossa dependência dessas fontes energéticas", disse. O discurso do ministro enfatizou ainda que o MME não abrirá mão da exploração da margem equatorial. "Vamos atuar com mão firme pra que possamos, cumpridas todas as etapas ambientais, explorarmos a margem equatorial", pontuou.
 
MME e BNDES - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, reuniu-se, nesta quarta-feira (5), com o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante. Na ocasião, foi estabelecida a instituição de grupo de trabalho para tratar de pautas importantes para alavancar a transição energética, como o apoio ao programa de descarbonização da Amazônia, a internalização da cadeia de painéis fotovoltaicos, bem como a cadeia do lítio, além do financiamento de empresas que atuem na construção de linhas de transmissão de energia elétrica.
 
Relação Brasil e Japão - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, destacou a oportunidade de construir agendas e projetos cooperativos entre o Brasil e o Japão em temas relevantes para a relação bilateral, principalmente na descarbonização do setor industrial, geração de energia limpa e na transição energética. A afirmação foi feita na abertura da 24ª Reunião Plenária do Cebraj (Conselho Empresarial Brasil-Japão), nesta quarta-feira (5), em Belo Horizonte (MG). "Vamos consolidar o Brasil como protagonista da transição energética, ampliando ainda mais as suas fontes de energia limpas e renováveis. E acreditamos que o Japão pode ser um parceiro nesse caminho”, disse o ministro.
Diretoria da AES Brasil - Rogério Pereira Jorge foi eleito nesta quarta-feira (5) como diretor-presidente da AES Brasil Energia, cargo que ocupava interinamente desde o dia 30 de junho, em razão da renúncia de Clarissa Sadock. Para o cargo de diretor vice-presidente de Finanças e Relações com Investidores, foi eleito José Ricardo Elbel Simão. A Diretoria Comercial segue com vaga em aberto. Acesse aqui o fato relevante da companhia.
 
Parceria Alupar e WEG - A Alupar Investimento e a WEG celebraram contrato para formação de parceria societária para autoprodução de energia eólica, por meio da Central Geradora Eólica AW Santa Régia, de titularidade da Eólica do Agreste Potiguar II, controlada da Alupar, para o consumo pelas unidades produtivas da WEG no Brasil. A parceria visa explorar um complexo eólico em Jandaíra (RN), que terá capacidade instalada de 37,8 MW e garantia física de 21,7 MWmédios, dos quais 15 MWmédios serão entregues anualmente à WEG sob o regime de autoprodução por equiparação. Acesse o comunicado neste link.
 
Gás natural no RJ - O Rio de Janeiro já contabiliza perdas de R$ 1,3 bilhão aos clientes industriais e residenciais devido ao atraso de cinco anos na revisão tarifária das concessionárias CEG e CEG Rio, controladas pela Naturgy, aponta levantamento da Abrace Energia. Segundo o diretor de Gás Natural da Abrace Energia, Adrianno Lorenzon, é urgente a resolução do processo, de modo a fomentar o desenvolvimento da indústria do Rio de Janeiro, que soma perdas retroativas. A 4ª revisão tarifária, válida para o quinquênio 2018-2022, era para ter acontecido ainda em 2018. A decisão da Agenersa (Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do Rio de Janeiro), no entanto, saiu em 10 de março de 2021, mas não foi implementada devido a embargos e recursos apresentados pelas distribuidoras, que questionam as reduções determinadas, o que atrasou também a 5ª revisão, que era prevista para o início deste ano.
 
Biogás - A eB Capital anunciou um investimento de R$ 600 milhões para a criação da Plataforma Bioo, iniciativa de biosoluções para produção de biometano, gás carbônico e fertilizantes a partir de resíduos agroindustriais, em parceria com a gaúcha Sebigas Cótica. Os recursos serão utilizados para a construção de três plantas de biogás. A primeira unidade será instalada em Triunfo (RS) e deve entrar em operação até o fim de 2024.
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Ministro nega liminar do PT para barrar privatização da Copel
Partido queria impedir assembleia geral dos acionistas da empresa paranaense. (Folha de S. Paulo - Painel)
______________________________
Aneel intima a Light a apresentar, em 15 dias, novo plano de recuperação
Empresa que distribui energia para a Região Metropolitana do Rio está em recuperação judicial. (O Globo)
______________________________
Petrobras precisa apresentar um plano para ampliar volume de gás, diz ministro
Silveira tem entrado em rota de colisão com a companhia por cobrar de maneira contundente maior oferta do insumo ao setor industrial. (Valor)
______________________________
Setor produtivo diz que gás pode ajudar “neoindustrialização”
Indústria defende a entrada de novos players, aumento da oferta, redução da reinjeção e preços mais competitivos. (Valor)
______________________________
‘Empresas pedem regulamentação e não subsídios para produzir hidrogênio verde’, diz secretário
Responsável pela área de Economia Verde do Ministério do Desenvolvimento, Rodrigo Rollemberg afirma que o Brasil tem capacidade para se tornar exportador de energia limpa. (Estadão)
______________________________
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